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A fim de contextualização, gostaríamos de justificar ao professor a escolha do

recorte temático e, logo a seguir, expor os documentos utilizados na produção do kit e

seus usos imaginados.

O presente kit didático se propõe a incentivar estudos sobre a Amazônia; para

tanto escolhemos um período histórico marcado por acontecimentos modernizadores

na região. Dada a baixa incidência de recortes temáticos referentes a locais fora do

eixo sul/sudeste brasileiro, parece-nos necessário explorar regiões frequentemente

deixadas de lado e que, no entanto, são fundamentais para o que entendemos por

Brasil. O colossal espaço geográfico que constitui o território brasileiro, aliado a uma

diversidade cultural e social de proporções equivalentes, torna imprescindível uma

compreensão mais ampla das regiões que compõem tal espaço e diversidade. É sob

essa perspectiva que escolhemos como recorte temático geral refletir sobre os ventos

modernizantes, ligados à expansão do capital industrial concretizada no território

amazônico na virada para o século XX, que entusiasmou a sociedade burguesa e seus

representantes, os quais não mediram esforços para materializar naquele espaço seus

símbolos de progresso e avanço civilizacional; principalmente o avanço sobre uma

natureza que, na perspectiva desses agentes, resiste e lhes impõe limites, carecendo ser

conquistada. Aquele era o momento, e a prosperidade econômica associada à

borracha assegurava-lhes o ânimo.

Para esboçar o quadro da economia capitalista e sua lógica extrativa que

adentrava nas plagas amazônicas, recorremos a duas de suas facetas cujas dinâmicas

se entrelaçam: a economia da borracha, que estabelece uma rede amplamente

capilarizada de comercialização, por meio da quais remotos rincões, sob uma lógica de

enclave, conectam-se ao mercado internacional. E a construção da Estrada de Ferro

Madeira-Mamoré, obra ferroviária financiada a partir de uma aliança entre diferentes

capitais e que teve, como uma de suas justificativas, o escoamento da borracha, mas

que
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também encarnava um grande símbolo do progresso modernizador e de sua

capacidade de penetração. Ambas são expressões fundamentais da economia da

Amazônia nesse momento histórico e seu enlace pode ser pensado pela chave

proposta por Schweickardt e Lima (2011), os quais argumentam que o

enriquecimento material da sociedade burguesa, em função do boom da borracha,

trouxe junto o desejo de materialização simbólica dos signos modernizantes. Nesse

sentido, uma ferrovia vinha bem a calhar.

O imaginário sobre a modernização é frequentemente associado ao

desenvolvimento urbano e de seus grandes centros. Não é incomum encontrar a

presunção de que regiões que não passaram por um processo muito específico de

desenvolvimento não conhecem a modernidade. De tal modo que, intencionalmente

ou não, pouco se relaciona a ideia de modernidade às regiões norte e nordeste do país

e, quando acontece, predomina o enfoque nos grandes centros urbanos. No entanto,

ao direcionarmos nosso olhar à região do que hoje constitui a fronteira entre

Rondônia e Bolívia, mais especificamente às margens dos rios Madeira e Mamoré,

assim como as fronteiras mais ao norte, compreendendo Amazonas, Pará e Acre,

encontramos, no primeiro caso, um dos maiores empreendimentos da engenharia do

final do século XIX e início do XX: a construção da ferrovia Madeira-Mamoré; e na

segunda região, um dos principais locus da economia da borracha, abrangendo

período histórico semelhante. Na verdade, os dois acontecimentos se sobrepõe, sendo

impossível compreender um sem o outro, já que, por exemplo, a ferrovia não foi

idealizada por mero capricho - por mais que se possa argumentar que fosse, de fato,

um dos elementos -, mas para exportar parte do látex coletado na região para o

mercado europeu e norte-americano. Nos dois casos, a ideologia da modernidade foi o

fio condutor desses processos, e, nada serve de maior evidência do que as

intervenções científicas da engenharia, no caso da ferrovia, e da mobilização da

medicina tropical em ambos.
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Nesse período da virada do século, tanto se internacionalizou a força de

trabalho quanto se avançou, sob uma retórica técnica e científica, na percepção da

natureza como fonte de recursos inesgotável, passível de transformação a bel-prazer

da humanidade. Como resultado, houve a eclosão de epidemias de proporções

grandiosas, sendo a da malária uma das mais impactantes. A ferrovia Madeira-

Mamoré começou a ser construída, pela primeira vez, em 1872, porém, só foi de fato

inaugurada no ano de 1912. Entre esses anos, foram milhares os mortos, das mais

distintas nacionalidades, de tal modo que sua construção teve de ser cancelada por

mais de uma vez, visto que o número de trabalhadores que morriam ou ficavam

incapacitados superava o de novos recrutas, tornando inviável sua continuação. Em

uma região de baixa densidade demográfica, é importante observar que esses

trabalhadores eram quase integralmente migrantes e imigrantes, oriundos do nordeste

brasileiro, das vizinhanças fronteiriças e de outros países, vindos para a região na

expectativa de um trabalho garantido, mas se deparavam com condições extremas de

exploração e degradação.

Diante desse cenário, a Brazil Railway Company resolveu, em 1910, contratar

médicos sanitaristas, especialistas em controles de epidemias, para analisarem a

situação e produzirem relatórios médicos a fim de mitigar os impactos das doenças.

Dentre eles, um dos mais famosos foi Oswaldo Cruz. A ideia deu frutos, de maneira

que se tornou possível mitigar o número de mortes em níveis aceitáveis para, enfim,

ter viabilizado e concluído a construção da ferrovia, ou seja, os trabalhadores foram

apenas um meio para a conclusão da obra, a saúde deles importava apenas no que se

refere à produtividade. O sucesso da intervenção médica nesse caso fez com que Cruz

fosse novamente chamado a fazer o mesmo trabalho, mas dessa vez no contexto dos

trabalhadores seringueiros, em 1912. Nessa última o convite veio do Estado, um

grande aliado dos empreendimentos capitalistas estrangeiros e de seus agentes diretos.
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Na extração do látex, que vinha ocorrendo desde o início do século XIX e que

se intensificou entre 1880 e 1910, a seringueira foi explorada como se fosse um

recurso inexaurível, visto que seu cultivo não foi uma medida adotada no Brasil –

diferentemente das plantações concorrentes no sudeste asiático. Além disso, a

economia da borracha foi marcada, desde o início, por enormes custos sociais, como

já mencionado. A princípio, as doenças tropicais e as condições de isolamento

fizeram com que aventureiros ou aqueles que buscavam melhores condições de vida

alcançassem poucas temporadas nas florestas. Isso se manteve durante o ápice do

ciclo, de modo que, apesar do setor ter se tornado mais atrativo, a escassez da mão-

de-obra continuou sendo um enorme obstáculo. Com a fragmentação e a entrada de

intermediários na cadeia extrativista, os seringueiros foram submetidos a um sistema

de trabalho nos moldes da servidão por dívida, iludidos e subjugados pelas forças do

capital local e estrangeiro, sobretudo. A novidade ocorrida com a virada do século foi

a utilização de políticas sanitárias com o propósito de, através de intervenções

sistemáticas, garantir a rentabilidade do trabalhador para que o custo mão-de-

obra/produto valesse a pena aos envolvidos no negócio, lógica semelhante àquela da

condução dos trabalhadores na ferrovia Madeira-Mamoré. Fica evidente, então, a

discrepância entre as condições de vida dos trabalhadores na Amazônia e a

distribuição da riqueza deles proveniente, afinal, na virada do século, a economia da

região gerava ⅙ da renda nacional.

Em suma, o kit procura pôr em diálogo essas dimensões que constituem o

avanço da modernidade na história da Amazônia entre fins do século XIX e início do

século XX. Ao longo desse percurso, buscamos articular os grandes empreendimentos

econômicos, as doenças, as práticas médico-sanitárias, os sistemas de trabalho e os

próprios trabalhadores, sempre tendo em vista a questão fundamental da modernidade

amazônica e seus desdobramentos na vida daqueles nela envolvidos. Por isso,

finalizamos com uma reflexão sobre a importância de estudarmos as vozes desses

trabalhadores, que apesar de protagonistas dessa conjuntura, raramente são

identificados, com nomes e rostos, e muitas vezes tratados apenas como números e

ferramentas de produção.
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Escolhemos diversificar a temática e a natureza das fontes a fim de que o

professor, com uma variedade de suportes documentais, tenha à disposição algumas

opções de abordagens para trabalhar a modernidade na Amazônia, inclusive material

para realizar oficinas. A intenção também é a de que os alunos possam compreender o

discurso subjacente às fontes primárias, mas não desamparados, daí o recurso à

bibliografia. No caso das fotografias, entendemos que possuem um caráter mais

mobilizador, proporcionando um espaço de trocas e debates mais desinibido,

importante para o desenvolvimento das discussões, além de darem uma materialidade

imagética àquilo que os alunos lerão nos documentos escritos.

1A. Essa fotografia, tirada pelo fotógrafo estadunidense Dana Merril, nos

mostra o interior da ala de trabalhadores nacionais do Hospital da Candelária. Esse

hospital era o principal centro de atendimento para os trabalhadores da Ferrovia

Madeira-Mamoré, entre 1907 e 1912, sendo tirada por volta de 1910. A intenção aqui

é introduzir os alunos ao tempo e espaço que buscamos trabalhar ao longo do kit,

fomentando neles a interpretação iconográfica através curiosidade, já que terão de se

basear somente naquilo que a própria fotografia oferece para interpretá-la, sem

legendas ou autoria.

1B. Seguido do exercício de interpretação iconográfica, nos voltamos à capa

do livro (pertencente a Merrill) onde a fotografia estava localizada. Essa capa,

contendo apenas uma legenda em inglês, da qual fornecemos uma tradução livre,

oferece as informações de que carecia a fotografia anterior, como nome do autor e

descrição de seu conteúdo. Ao apresentar essas informações aos alunos, pretendemos

que realizam sua própria pesquisa, a fim de descobrir a quem pertencia o caderno, o

que contém, assim como o que significa estar em inglês.

CONTEXTUALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS 
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2A e 2B. Trechos do livro Ferrovia fantasma: nos bastidores da cena, do

historiador Francisco Foot Hardman. Nesses trechos o autor faz uma avaliação crítica

a respeito de quem eram os maiores interessados na construção da Ferrovia Madeira-

Mamoré, assim como reflete acerca da predominância pragmática ou ideológica do

empreendimento. A intenção com o uso desses trechos é apresentar o aluno ao

contexto de construção da ferrovia, já evidenciando um dos grupos envolvidos, o dos

patrocinadores, que serão explorados mais adiante, em contraste com o grupo dos

trabalhadores.

3A e 3B. Aqui novamente nos atemos a Hardman, mas dessa vez com enfoque

no grupo dos trabalhadores. O autor apresenta, da perspectiva deles, de que maneira

estavam relacionados à construção da ferrovia, ao espaço e evidenciando o caráter

exploratório em suas relações de trabalho e de classe. A intenção neste exercício

comparativo (comparação dos trechos 3A/3B com 2A/2B) é estabelecer o cenário em

que se deu a construção da ferrovia, bem como a dinâmica das relações sociais e de

poder entre grupos envolvidos. Isso será importante, enquanto subsídio, para a

próxima atividade.

4A, 4B, 5A e 5B. Migrando agora para uma análise iconográfica, nos

utilizamos das fotografias de Dana Merril para averiguar se é possível identificar algo

do que foi discutido até então, sobre a caracterização dos grupos, isto é, o que os

distingue, assim como sua relação com o espaço. As fotografias serão consultadas ao

mesmo tempo, sendo duas representativas de um grupo (4A e 4B) e duas de outro (5A

e 5B). Ao longo da atividade, pretende-se que os alunos consigam identificar

características dos distintos grupos, em sua relação com o espaço da Ferrovia, de

maneira crítica, captando informações nas fontes para além daquilo que o autor

procurou evidenciar.
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6A. Trecho do livro A luta pela borracha no Brasil: Um Estudo de História

Ecológica, do historiador brasilianista Warren Dean, no qual descreve um dos

principais sistemas de trabalho envolvidos na extração da borracha na região

amazônica brasileira na virada do século XIX para o século XX: o sistema do

barracão.

6B. Trecho do livro À Margem da História escrito por Euclides da Cunha a

partir de suas observações durante uma expedição oficial (Comissão de

Reconhecimento do Alto Purus), ocorrida entre 1904 e 1905, que visava mapear o

Alto Rio Purus para a demarcação da fronteira entre Brasil e Peru. A obra foi

concluída em 1908, mas sua publicação saiu postumamente, em 1909. Essas páginas

detalham o processo de endividamento e enredamento de um típico migrante

nordestino arregimentado para trabalhar nos seringais da Amazônia.

7A e 7B. Ambas são relatórios sobre as condições sanitárias da região

amazônica. A primeira, dividida em 3 partes, é o relatório de Oswaldo Cruz sobre a

região, enquanto a última o foco é a introdução do relatório do Chagas, também feita

por Oswaldo Cruz.

8. Trecho do relato traduzido de Benedito Cortizo Bouzas, trabalhador

presente no período histórico espacial estudado.
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ORIENTAÇÕES IMPORTANTES: Responda às questões na sequência e leia apenas os

trechos pedidos. Não se adiante na leitura!

DOCUMENTO 1A.

1. Observe a foto com atenção e, em seguida, responda o que for pedido. Para estas

questões iniciais, além de um exame atento, é preciso também exercitar a

imaginação.

a. Que tipo de documento é esse (carta, texto literário, relatório, etc.).

b. Elenque os principais elementos presentes na imagem.

c. O que parece ser esse lugar retratado na foto? Onde será que fica?

d. De que época (ou ano) é essa foto?

e. É possível identificar seu autor? Quem será que está por trás da câmera?

f. O que é possível saber sobre as pessoas retratadas? Como estão? Quais suas

características?

g. Quem será que são essas pessoas?

h. É possível identificar diferenças entre os que aparecem retratados nas fotos?

Observe posicionamento, vestimenta, etc.

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 1B.

2. A imagem está em um livro. Analise os elementos de sua capa e responda:

a. Há informações sobre a localização das fotos?

b. É possível identificar o autor?

c. A partir do texto manuscrito, é possível identificar que cenas são essas?

d. Quem são os observadores?

e. São sujeitos nativos da localidade ou agentes vindos de fora?

f. Assim como a legenda, o texto manuscrito na capa está em inglês. O que isso

pode indicar sobre o autor da obra?

3. Usando as informações contidas na legenda da fotografia e na capa como pistas,

realize uma pesquisa e registre:

a. Quem é o autor das imagens?

b. Qual o local da foto?

4. Essa imagem é parte de um conjunto de fotografias que retratam o processo de

construção de um empreendimento. Que empreendimento é esse? Retome sua

pesquisa, se necessário.
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DOCUMENTO 2A e 2B.

5. Os trechos dos documentos 2A, 2B e 3A, 3B foram retirados do livro Trem

Fantasma, escrito pelo historiador Francisco Foot Hardman a respeito da construção

da Ferrovia Madeira-Mamoré, na Amazônia (atual Estado de Rondônia) entre os anos

de 1907 e 1912. Considerando o contexto tratado pelo autor, leia atentamente os

trechos 2A e 2B e responda:

a. Enumere alguns dos motivos que levaram à construção da Ferrovia.

b. De acordo com o autor, sua construção seguiu uma lógica majoritariamente

pragmática ou ideológica?

c. Que área da ciência torna possível a construção da Ferrovia?

d. No caso da construção da Ferrovia, existe uma oposição entre esta área da

ciência e a natureza? Explique.

e. Qual parece ser o grande problema do empreendimento?

f. Ao final, a construção da ferrovia trouxe benefícios? Justifique a sua resposta.

DOCUMENTO 3A e 3B.

6. Agora, considerando os trechos 3A e 3B, responda:

a. Quais são os grupos que o autor menciona nos trechos?

b. Existe uma oposição entre esses grupos? Se sim, elenque os elementos que

marcam essa oposição.

c. De acordo com a resposta anterior, qual grupo está em vantagem e qual em

desvantagem?

d. A menção que o autor faz ao “holocausto” e a “fantasmas” guarda alguma

relação com a oposição entre os grupos? Se sim, qual?
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DOCUMENTOS 4A, 4B, 5A, 5B.

7. Considerando as respostas às perguntas anteriores e a leitura dos trechos de

Hardman, compare os documentos 4A e 4B aos documentos 5A e 5B e responda:

a. Nas fotografias, é possível identificar os grupos a que Hardman se refere?

b. Registre aquilo que, em sua perspectiva, caracteriza cada grupo.

c. Quais elementos compõem a paisagem das fotografias de cada grupo?

d. O que a disposição dos personagens, suas ações no momento das fotografias e

a paisagem lhe comunica?

e. Indique em quais das fotografias os personagens são mais passíveis de se

transformarem em “fantasmas”. Por quê?

f. Indique em quais das fotografias os personagens estão mais “próximos do

céu”. Por quê?

DOCUMENTO 6A.

8. Leia o primeiro parágrafo do documento e responda às questões a seguir – sempre

com suas palavras.

a. Quem é o(a) autor(a) do texto? Quando ele foi escrito? Com qual finalidade?

b. Podemos identificar dois momentos na coleta do látex. Como funcionava o

primeiro deles e a quem pertenciam as seringueiras nessa época?

c. Conforme o texto, o segundo momento da coleta ficou conhecido como

sistema do barracão. Faça um mapa mental dos quatro atores envolvidos

nessa cadeia de exploração da borracha.

d. Quais são as novidades surgidas com o sistema do barracão, se comparado

com o primeiro momento da coleta da borracha?
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e. No trecho há duas menções ao direito – de posse e de exploração –: “direitos de

propriedade sobre as árvores” (linha 8) e “” direito”” de explorar as árvores do

intermediário” (linha 12). A quem compete cada um desses direitos? Há

contrapartidas? Quais e por parte de quem?

f. Quais as vantagens e desvantagens para o seringueiro (o coletor direto, e não o

intermediário) no sistema do barracão?

9. Leia o segundo parágrafo do documento 6A e responda:

a. Em quais estados e região havia seringueiras?

b. O que fazia o “aviador”?

c. Havia reinvestimento de capital ao longo da cadeia de extração? Se sim, qual?

d. As seringueiras eram cultivadas? Qual a sua hipótese para isso?

e. Onde se fazia o beneficiamento da borracha?

f. Em quais estados os recrutadores reuniam mão-de-obra para a extração do

látex?

DOCUMENTO 6B.

10. Observe o frontispício do documento 6B e responda às questões a seguir.

a. Quem é o(a) autor(a) do livro? Quando foi publicado? Do que se trata?

b. Faça uma breve pesquisa sobre a trajetória do(a) autor(a) e mencione mais

duas obras suas.

11. Leia, com atenção, as páginas 25, 26, 27, 28 e 29 do documento 6B e responda os

itens abaixo. Se necessário, releia e consulte o glossário no final do documento.
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a. O sistema de trabalho retratado nestas páginas pode ser enquadrado no

primeiro ou segundo momento da coleta da borracha mencionados no

documento 6A? Por quê?

b. Qual é o trajeto geográfico do homem retratado?

c. Quais são as funções dos “utensílios invariáveis” (p.25) recebidos pelo

seringueiro? O que é “quinino"?

d. Há a menção de uma série de “condições favoráveis” (p. 26) que raramente se

apresentam juntas ao seringueiro. Cite duas delas e explique por que seriam

favoráveis.

e. O que é ser estóico (p. 26)? Por que essa seria uma característica adequada ao

seringueiro?

f. Após a primeira safra, o seringueiro conseguiu se livrar de sua dívida inicial?

Justifique.

g. O que é ser “brabo” (p.25)? Por que o seringueiro passa de um homem

“brabo” para um homem “manso”?

h. Em que pese as enormes diferenças, o autor enxerga no contexto dos

seringueiros uma semelhança com elementos do modo de produção feudal. A

que o autor se refere?

i. Fugir é uma escolha fácil ao seringueiro? Por quê?

j. No último parágrafo o autor elenca algumas sugestões. Quais são elas?

k. Em relação ao gênero textual, podemos perceber que o trecho analisado não é

meramente descritivo. Quais outras características textuais ele apresenta?

Justifique com passagens do texto.
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12. Responda: 

a. Quem é o autor?

b. Há crédito somente ao autor ou é possível encontrar outra pessoa ou uma 

instituição creditada no documento? Se sim, quem/ qual?

c. De qual época é este documento?

d. Que tipo de documento é (carta, texto literário, relatório, etc.).

e. A que ele está se referindo?

13. Leia os dois primeiros parágrafos da parte 1.

a. Destaque os rios mencionados nos dois primeiros parágrafos. Eles pertencem a 

qual região do Brasil?

b. Esses rios têm alguma utilidade? Se sim, qual? 

c. O que essa função desperta? Por que?

14. Leia os parágrafos 3, 4 e 5.

a. Destaque e pesquise o significado de palavras desconhecidas. 

b. Preencha o quadro com o significado dessas palavras e de outras que não 

conheça. 

sine qua non:

hecatombe: 

impaludismo:

15. O parágrafo 3 está falando sobre uma construção. Que construção é essa?

a. Essa construção é essencial para quê?

b. Pelo que a estrada de ferro tem sido marcada?

c. Quais são os dois grupos populacionais da região mencionados no parágrafo 4? 

Algum deles exibe alguma função econômica? 

d. Circule os rios mencionados pelo parágrafo. 

DOCUMENTO 7A. 
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e.      Qual é a opinião popular sobre o rio Madeira? E sobre os seus afluentes?

16.  Leia a parte 2.

a. Sobre qual região o texto se refere.

b. Leia do terceiro ao sétimo parágrafo. 

c. Qual é a condição alimentar dessas pessoas? 

d. Qual grupo social é mencionado no parágrafo 4?  

e. O que impede a resistência das pessoas em relação a essas condições sociais?

17. Leia os parágrafos 8 e 9.

a. Quais são as principais doenças da região?

b. Pesquise sobre a função da quinina. 

c. O que isso diz sobre as políticas de tratamento de doenças comuns na região?

d. Existiam outros perigos além da insalubridade?

e. Além dos moradores locais e dos seringueiros, qual outra população foi 

mencionada no relatório?

f. Essa outra população é levada com a mesma consideração que o relatório dá 

aos seringueiros? Por quê? 

g. Qual é o principal perigo conforme o relatório?

18. A partir desta leitura, responda às seguintes perguntas:

a. Quem são as pessoas da imagem inicial?

b. Onde elas estão?

c. Por que estão lá? 

DOCUMENTO 7B. 

19. Enumere os parágrafos. 

a. Que tipo de documento é esse?

b. Quem é o autor deste relatório?
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a. Em que época esse relatório foi feito?

b. Para quem é este relatório?

20. Leia o primeiro e o segundo parágrafo. 

a. Oswaldo Cruz se refere a uma tarefa como uma honra. Que tarefa é essa?

b. O autor se refere a uma região em específico? 

c. Qual é esta região?

d. Como ele a descreve?

e. Por que a descrição é desse jeito?

21. Leia o terceiro parágrafo. 

a. O autor se refere a alguma(s) pessoa(s)?

b. Se sim, quais? Pesquise um pouco sobre elas e seus envolvimentos nessa 

conjuntura.

c. É mencionada alguma organização? Se sim, qual?

d. Por fim, são mencionadas localizações específicas? 

e. Se sim, quais? E elas pertencem a alguma região específica do Brasil? 

21. Leia o parágrafo 4.

a. Grife e procure o significado de palavras que você não conheça.

b. Quais foram os dois temas de estudos citados no parágrafo? 

c. O que significa nosologia? 

d. Quem eram os seringueiros? 

e. Por que foi feito esse estudo? 

f. O que é nomeado como fantasma? 

g. Quem são as pessoas que “se balançam a visitar as regiões” citadas?

h. Releia as últimas 6 linhas do parágrafo. O que Oswaldo Cruz quis dizer com 

“espectro da Morte para aniquilar todos os esforços”? De onde vinha a morte 

quais eram os esforços aniquilados?
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i.    No parágrafo, é citado um tipo de indústria. Qual?

j. Qual é a relação entre esse tipo de produção e a sua descoberta no item h?

DOCUMENTO 8:

22. Que tipo de documento é esse (relato, relatório, carta, etc.)?

23. Sobre qual região está sendo tratada no texto?

24. O que ocorreu nessa região na década de 1910?

25. De que grupo social o autor pertence?

26. Qual é a principal ocorrência citada no primeiro parágrafo?

27. Relacione a descrição no primeiro parágrafo à imagem inicial.

28. Onde o autor trabalhava?

29. Qual era a condição do hotel?

30. Quem eram as pessoas presentes no hotel?

31. Quais eram as semelhanças entre essas pessoas?

32. Quais eram as diferenças desses grupos?

33. O relato traz um tom de denúncia ou divulgação para a situação dos trabalhadores

em Santo Antônio?

34. Quantos documentos foi possível ler sobre a situação dos trabalhadores?

35. Quantos desses era de autoria de um trabalhador?

36. Há diferença entre ler um relatório médico ou um texto bibliográfico em relação a

ler um relato de um trabalhador real?

a. Qual é essa diferença?

b. Qual dos textos traz maior sensibilização às pessoas envolvidas?

c. Você acha que a voz dos trabalhadores é importante? Por quê?

d. Por que será que ela só apareceu no final desse kit?

37. A partir de tudo isso, responda:

a. Como você definiria a expressão “modernidade na Amazônia”?

b. Quais foram as consequências da interferência modernidade na região?
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FONTES

Tradução: Interior da ala nativa, Hospital da Candelária. 

DOCUMENTO 1A
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DOCUMENTO 1B

DOCUMENTO 1B

Tradução: (Manuscrito em preto) - Visualização de resenhas ou cenas vistas por 

engenheiros, turistas tropicais, trotadores globais, cavaleiros da fortuna e vagabundos -

Madeira-Mamoré [ilegível] - Brasil, América do Sul  
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DOCUMENTO 2A

“A decisão de construir aquela estrada de ferro numa região insalubre e quase

inacessível possui determinações mais específicas que passam pela afirmação

nacional, pelo desejo de dominar o desconhecido e selvagem, pelo afã - em dado

momento, incontornável - de percorrer territórios estranhos e de transformá-los,

neles imprimindo as marcas conhecidas da engenharia mais avançada.”

(HARDMAN, 1988, p. 137).

DOCUMENTO 2B

“Por força dos altíssimos custos, os fretes da ferrovia estariam entre os mais caros

do mundo, inviabilizando uma circulação diversificada e em grande escala. O vazio

demográfico da região do Guaporé continuava intacto, sem nenhuma garantia de

alterações significativas. Mesmo a exportação de látex, mercadoria mais valiosa

produzida na área, não justificaria a construção da estrada de ferro naquele ponto

(...) Junte-se aí a agravante de que, quando terminada a ferrovia em 1912, vivia-se

exatamente o grande colapso da borracha” (HARDMAN, 1988. p. 137).

DOCUMENTO 3A

ªPara os patrocinadores desses projetos, cada quilômetro vencido significava ter

chegado mais perto dos céus; para os operários que construíam essas Torres de

Babel, contudo, cada dormente a fixar era como transpor mais um degrau do

inferno”

(HARDMAN, 1988 p. 120).
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DOCUMENTO 3B

“Operários de todos os recantos, nesse revolvimento assombroso de terras, igualavam-

se por baixo, na condição de escravos modernos, despossuídos e prontos a perecer em

holocausto aos senhores do novo maquinismo (...) da ruína coletiva nasciam fantasmas.

Imponderáveis, sem nome nem número definidos. Homens concretos vestiam essas

máscaras fúnebres. Logo depois, ninguém mais se lembrava deles”

(HARDMAN, 1988, p. 130).

DOCUMENTO 4A
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DOCUMENTO 4B
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DOCUMENTO 5A

Tradução: Uma cena na floresta.
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DOCUMENTO 5B

Tradução: Trabalho ao longo da linha.
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DOCUMENTO 6A
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DOCUMENTO 6B
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Glossário do Documento 6B:

● Arrostar: encarar com afoiteza, olhar de frente sem demonstrar covardia ou

fraqueza.

● Boião: fogão improvisado para a primeira defumação do látex da seringueira.

● Caliban: filho da bruxa Sycorax, é um personagem central da peça de

William Shakespeare, A Tempestade

● Cerviz: nuca.

● Chasquear: zombar, troçar.

● Fazenda: conjunto de gêneros ou produtos; mercadorias.

● Fellah: é um camponês do Oriente Médio e Norte da África.

● Gaiola: embarcação utilizada em rios brasileiros.

● Paneiro: Cesto de cipó ou taboca com asas.

● Sernamby: molusco bivalve.

● Terçado: facão grande.
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DOCUMENTO 7A - PARTE 1
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DOCUMENTO 7A - PARTE 2
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DOCUMENTO 7A- PARTE 3
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DOCUMENTO 7B
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DOCUMENTO 8

Em Santo Antônio eu tinha 3 irmãos e um primo. Eles me empregaram em

um hotel com bilhares. Fazia os serviços comuns a estas casas comerciais; ganhava

sessenta mil réis por mês e estava sob as ordens de todas as outras pessoas da casa.

Dos três companheiros, dois morreram de malária nos 15 dias seguintes à sua

chegada. O terceiro, apavorado, embarcou clandestinamente com destino a Manaus,

mas o infeliz morreu a bordo e foi enterrado na cova natural de um barranco na

confluência dos rios Madeira e Jamari. As febres também me atacaram fortemente;

fiquei sem cabelos, pálido e extremamente fraco, mas sempre pude trabalhar. De

manhã, tremia duas horas devido às febres intermitentes, e no restante do tempo eu

tinha que fazer o que podia. Cerca de noventa por cento das pessoas daquela região

vivia assim.

A clientela do hotel (preciso esclarecer que o hotel não era nada do que

geralmente se entende por tal: os dormitórios eram ganchos armadores de rede nas

colunas e paredes; os hóspedes armavam suas redes nesses ganchos; o que não tinha

rede dormia no chão) era composta por pessoas de todas as partes do mundo, além

do pessoal da borracha [seringalistas e seringueiros], em sua quase totalidade,

brasileiros, bolivianos e peruanos; a empresa norte americana, construtora da

ferrovia Madeira-Mamoré, conseguiu trabalhadores de todo o mundo. Havia muitos

espanhóis de Cuba e Panamá, cujo canal havia sido concluído. Para atrair pessoas a

paragens tão inóspitas, teve que fazer propaganda em pontos onde as empresas

queriam atrair essa gente, dar-lhes as passagens gratuitamente, e ainda entregar aos

interessados certa quantia adiantada; tudo o que havia de mais podre em Cuba,

Panamá, Jamaica, e outras ilhas do Caribe, foi dar ali, com as suas costelas.

Os que não trabalhavam, que eram pelo menos a metade, ficavam à espreita

aguardando os dias de pagamento das empresas e por meio do jogo e trapaças de

todos os tipos tiravam-lhes o dinheiro. Isto levava a confusões e brigas, com os

consequentes resultados de roubos e assassinatos. Também atritos
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por causa de mulheres davam um grande contingente à desordem e à anarquia. A

homossexualidade era um hábito muito frequente e as poucas mulheres que existiam

eram provenientes dos prostíbulos do Pará e Manaus.

.(KRÜGER, 2023)
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